
Ácido Acetilsalicílico + Cafeína

Posologia

Tomar preferencialmente após as refeições com bastante líquido.

Adultos:

1 a 2 comprimidos a cada 6 a 8 horas, não excedendo 5 comprimidos por dia.

Indicações do produto

No tratamento de dores moderadas e enxaqueca.

Contra Indicações

Conhecida hipersensibilidade ao ácido acetilsalicílico, a outros salicilatos ou a qualquer componente do produto;

Pacientes com histórico de asma desencadeada por salicilatos ou substâncias com ação semelhante, especialmente os anti-

inflamatórios não esteróides;

Úlcera gastrintestinal aguda;

Presença de diátese hemorrágica;

Insuficiência renal grave;

Insuficiência hepática grave;

Insuficiência cardíaca grave;

Doença cardiovascular grave;

Hipertensão grave não controlada.

Em associação com metotrexato em doses iguais ou superiores a 15 mg por semana;

Nos três últimos meses de gravidez.

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista. Informe 

imediatamente seu médico em caso de suspeita de gravidez.

Efeitos Colaterais



Distúrbios do trato gastrintestinal superior e inferior como sinais e sintomas de dispepsia, dor gastrintestinal e abdominal, raramente 

inflamação gastrintestinal, úlcera gastrintestinal, levando potencialmente, mas muito raramente, a úlcera gastrintestinal com 

hemorragia e perfuração, com respectivos sinais e sintomas clínicos e laboratoriais.

Devido a seu efeito inibitório sobre a agregação plaquetária, o ácido acetilsalicílico pode estar associado com o aumento do 

risco de sangramento. Foram observados sangramentos tais como hemorragia intra e pós-operatória, hematomas, epistaxe, 

sangramento urogenital e sangramento gengival.

Foram raros a muito raros os relatos de sangramentos graves, como hemorragia do trato gastrintestinal e hemorragia cerebral 

(especialmente em pacientes com hipertensão não controlada e/ ou em uso concomitante de agentes anti-hemostáticos), que 

em casos isolados podem ter potencial risco de morte.

A hemorragia pode provocar anemia pós-hemorrágica/ anemia por deficiência de ferro (por exemplo, sangramento oculto), 

crônica ou aguda, com respectivos sinais e sintomas clínicos e laboratoriais, tais como astenia, palidez e hipoperfusão.

Reações de hipersensibilidade com suas respectivas manifestações clínicas e laboratoriais incluem asma, reações leves a 

moderadas que afetam potencialmente a pele, o trato respiratório, o trato gastrintestinal e o sistema cardiovascular, com 

sintomas tais como rash cutâneo, urticária, edema, prurido, rinite, congestão nasal, alterações cardio – respiratórias e, muito 

raramente, reações graves, como choque anafilático.

Disfunção hepática transitória com aumento das transaminases hepáticas tem sido relatada muito raramente.

Há relatos de tinitos e tonturas, que podem ser indicativos de uma sobredose.

Há relatos de hemólise e anemia hemolítica em pacientes que sofrem de deficiência grave de glicose-6-fosfato desidrogenase 

(G6PD).

Há relatos de comprometimento renal e insuficiência renal aguda.

A cafeína em altas doses pode produzir efeitos cardíacos como palpitação, rubor, arritmias, hipertensão e taquicardia. A cafeína 

pode ainda levar a efeitos no sistema nervoso central, como cefaléia, insônia e inquietude.

Em casos de eventos adversos, notifique ao sistema de notificações em vigilância sanitária - NOTIVISA, disponível em 

www.anvisa.gov.br, ou para a vigilância sanitária estadual ou municipal.
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